
 

109 

 

  
ISBN:978-85-7846-384-7 

 
__________________________________________________________________________________________    

    
A MÚSICA E A DANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÕES E 

POSSIBILIDADES 

  

Jackeline Rodrigues Gonçalves Guerreiro - UNOPAR  

jackergg@hotmail.com  

Patrícia Alzira Proscêncio – UNOPAR/FUNCART 

pproscencio@gmail.com 

Tatiane Mota Santos Jardim - UNOPAR 

tati.jardim@hotmail.com 

 

Eixo temático:  

Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica 

 

Resumo: A música e a dança são manifestações artísticas que acompanham a 
história da humanidade e possuem forte relação com o universo infantil. 
Abordaremos neste artigo a importância dessas vivências para as crianças que 
estão na educação infantil, destacando ainda algumas propostas de trabalho com 
tais expressões artísticas. As fundamentações ligadas à expressão musical estão 
baseadas em Brito (2003), Fonterrada (2005), Ilari (2009), Pacheco (2013) e 
Almeida (2014) e no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998) 
e as práticas de dança, em princípios de Rudolf Laban (1990) e Marques (1999). 
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A música e a dança são manifestações artísticas que acompanham 

a história da humanidade. Presentes em festas, centros culturais, igrejas, shows, 

teatros e tantos outros ambientes, podem ser encontradas também na escola. 

Embora sejam relevantes para indivíduos de diferentes faixas 

etárias, tanto a música quanto a dança possuem forte relação com o universo 

infantil. De acordo com Pacheco (2013), os bebês e as crianças cantam sozinhas ou 

em grupo, dormem acalantadas por seus familiares, dançam ouvindo diferentes tipos 

de música, brincam de jogos de mãos e envolvendo-se de diferentes maneiras, 

independente da cultura, classe social ou idade. 

Na faixa etária em que a criança se encontra na educação infantil, 

ela traz consigo o impulso e a espontaneidade do movimento da dança e, segundo 

Brito (2003), se relaciona de forma natural e intuitiva também com a música, pois os 

sons e a música, são algumas das principais formas de relacionamento humano. 

Quando faz música a criança brinca, se expressa, se desenvolve e se diverte ao 

mesmo tempo. 

Abordaremos neste artigo, a importância dessas vivências para as 

crianças que se encontram na educação infantil, destacando ainda algumas 

propostas de trabalho com tais expressões artísticas.  

Uma visão ainda muito presente entre os professores licenciados em 

Pedagogia é a compreensão de que a música e a dança devem ser desenvolvidas 

na escola enquanto recurso de ensino ou ainda como prática ligada à rotina escolar 

e não como vivência artística.  

Essa visão é combatida há muito tempo pelos educadores musicais, 

ao afirmar que "a música na sala de aula não tem como função somente preparar 

"musiquinhas" para as apresentações dos alunos, para as festividades e 

comemorações escolares". (HENTSCHKE; DEL BEN, 2002, p.52). A alteração do 

artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9394/96 - (LDB) em 

2008 reforça a ideia de música enquanto conteúdo propriamente dito, enquanto área 

de conhecimento.  

O mesmo acontece com a dança, que ainda aparece no dia a dia da 

escola como um elemento decorativo em eventos comemorativos, nos quais é 

comum observarmos práticas de movimentação corporal estereotipadas, que 

procuram reproduzir por meio de gestos mecanizados, muitas vezes, o que a música 
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diz em sua letra. Ou ainda, a dança midiática, em que são inseridas no contexto 

escolar as coreografias de dança acompanhadas pelas músicas “da moda”, sem que 

haja, na maioria das vezes, nenhuma reflexão sobre o significado de suas letras e 

dos movimentos que são realizados. Em muitos casos, chegam a ser inadequadas 

para muitas faixas etárias.   

A música e a dança devem estar na escola para que o conhecimento 

enquanto arte seja trabalhado. Elas podem auxiliar outras áreas do conhecimento, 

mas o desenvolvimento musical e da linguagem da dança deve ser almejado por ele 

mesmo. 

As situações evidenciadas sugerem as seguintes reflexões: Quais 

atividades relacionadas à música e à dança devem ser desenvolvidas com crianças 

na educação infantil? Que fundamentos teóricos as embasarão? Como os 

professores podem reconhecer uma prática ou repertório como adequados ou não, 

importantes ou não para essa faixa etária? 

Esse artigo trará reflexões relevantes para as questões levantadas, 

referenciando autores que tratam da importância da música e da dança para o 

desenvolvimento infantil. 

 

2 Educação Infantil  

 

Segundo Almeida (2002), foi com Campanella (1568-1639), filósofo 

do início do século XVII, que surgiram as primeiras preocupações com a educação 

de crianças pequenas, no sentido de olhar para as mesmas enxergando-as como 

crianças. Campanella acreditava que elas deveriam aprender os conhecimentos 

brincando. Assim como ele, Comênio (1592-1657), considerado o maior educador do 

século XVII e criador da ‘Didáctica Magna’, desenvolveram as primeiras propostas 

educativas para crianças de zero a seis anos de idade, embasadas em ideias de 

universalização de conteúdos, educação para todos sem considerar diferenças entre 

as classes e, na possibilidade de articulação entre a instrução e o trabalho.  

A preocupação com um espaço adequado a cada faixa etária da 

criança, bem como a ludicidade presente na aprendizagem, que vinha sendo 

introduzida em fins do século XVII, teve continuidade com outros teóricos como 

Rosseau (1712-1772), que apontou características peculiares da infância, além de 
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chamar a atenção dos adultos para compreenderem a criança como tal e não mais 

como um adulto em miniatura.  

Percebemos que as crianças durante um longo período da história 

ficaram completamente à margem, não havia uma concepção de infância e nem a 

preocupação em se estabelecer vínculos afetivos entre pais e filhos.  

No Brasil, não foi diferente dos países europeus, a criança não tinha 

papel definido na sociedade. Quando essa preocupação começou a surgir, foi por 

conta da alta taxa de mortalidade infantil e pelos problemas morais que estavam a 

ocorrer, dessa forma, médicos e religiosos se uniram para tomar providências no 

sentido de conter o infanticídio, o abandono e o crime moral. 

No decorrer da história, com a industrialização e a urbanização, o 

emprego do trabalho feminino nas indústrias, houve uma pressão e necessidade de 

se ter um local para abrigar as crianças pequenas que não tinham onde ficar. Então, 

o atendimento às crianças pequenas teve início na fase médico-higienista, e passou 

para uma nova etapa assistencialista, voltada para o cuidado, no sentido de 

alimentação e de higiene e, por fim, com a Constituição de 1988, a etapa 

educacional, que tem permitido considerar os aspectos de desenvolvimento físico, 

psicológico, intelectual e social dessa criança, de acordo com sua faixa etária, em 

respeito ao seu tempo e espaço e à sua infância.  

As instituições de Educação Infantil compõem um contexto de 

desenvolvimento da criança, são espaços de socialização, vivências e interações, 

que por sua vez, ampliam os seus relacionamentos sociais iniciados no convívio 

familiar, com função de complementar e não de substituir o papel educativo da 

família, integrando o cuidado e a educação.  

A criança, hoje, é vista, como sujeito histórico, produto do meio em 

que vive e resultado da sua cultura. Ela possui características e ritmo próprios de 

desenvolvimento, singularidades, que precisam ser respeitados, tendo o direito de 

brincar, de explorar o espaço em que se encontra e de se relacionar com outras 

crianças. (PROSCÊNCIO, 2010).  

 

3 A música na educação infantil 
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Ao observar as práticas vivenciadas na educação infantil, 

encontramos com certa facilidade, experiências sonoras e musicais. As crianças 

choram, gritam, falam, cantam, dançam, exploram objetos e por meio dessas 

experiências descobrem o mundo. Entretanto, de acordo com Brito (2003), durante 

muito tempo, as práticas musicais presentes na educação infantil restringiram-se a 

práticas condicionadas, voltadas à memorização ou formação de hábitos em 

momentos de rotina, como a hora do lanche, a execução de uma fila ou ainda na 

saída escolar. 

Essas práticas não estimulavam a criação e muito menos a reflexão 

sobre as experiências vividas. Em muitas escolas essa situação não mudou e a 

música continua sendo “utilizada” apenas como recurso de ensino ao abordar 

determinados conteúdos em datas comemorativas ou executada em momentos para 

acalmar ou fazer ninar. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - RCNEI 

(1998), documento de orientação pedagógica para o trabalho com crianças de 0 a 6 

anos, apresenta em seu volume intitulado “Conhecimento de Mundo”, a música 

enquanto linguagem e a presença da mesma em diferentes situações. 

 

A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes 
de expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, 
por meio da organização e relacionamento expressivo entre o som e 
o silêncio. A música está presente em todas as culturas, nas mais 
diversas situações: festas e comemorações, rituais religiosos, 
manifestações cívicas, políticas etc. (BRASIL, 1998, p. 45).  

 

 

O documento orienta ainda sobre o trabalho a ser realizado em 

música, em oposição às vivências estereotipadas, citadas anteriormente e sugere 

experiências voltadas à “produção”, centradas na experimentação, “apreciação”, 

tanto de sons e silêncios quanto de repertório variado e “reflexão”, referente a 

questões de organização e criação musical. 

A prática musical tem sido investigada por diferentes pesquisadores, 

com o objetivo de comprovar ou não seus benefícios para a educação infantil. 

Segundo Pacheco (2013), fazendo e brincando com música, as crianças se 

desenvolvem não só musicalmente, mas em outros aspectos também. De acordo 

com a autora, alguns pesquisadores evidenciaram conexões entre a música e outras 



 

114 

 

áreas como matemática, linguagem, leitura e habilidades espaciais, entre eles Joly 

(2003), Ilari (2005) e Costa-Giomi (2006).  

Vale lembrar, entretanto, que embora essas conexões sejam 

evidenciadas, elas não são o objetivo maior da educação musical. O 

desenvolvimento expressão artística já se justifica por si. 

 

A educação musical infantil precisa ser constituída porque ela é uma 
competência, porque cada criança tem o direito de desenvolver 
sistematicamente suas habilidades musicais, assim como ela se 
desenvolve nas demais áreas do conhecimento. A música é uma 
importante área de conhecimento artístico e acadêmico e precisa ser 
valorizada por si mesma. (PACHECO, 2013, p. 94). 

 

Ao relacionar-se com a música, a criança descobre o próprio corpo e 

estabelece relações consigo mesma e com os outros. Educadores musicais como 

Jacques-Dalcroze (1865-1950) e Zoltán Kodály (1882-1967) criaram metodologias a 

partir de experimentações com o próprio corpo na aprendizagem musical.  

Dalcroze defendia a interação entre a escuta e o movimento corporal 

ao propor ações ligadas ao andar, correr, pular, rolar, entre outras ações corporais. 

Segundo Mariani, “Jacques-Dalcroze entende que a consciência rítmica é resultado 

de uma experiência corporal, e que essa consciência pode ser intensificada através 

de exercícios que combinem sensações físicas e auditivas”. (MARIANI, 2011, p. 31). 

A abordagem de ensino de Kodály, baseava-se no canto, na prática 

coletiva e nos aspectos da cultura local. A manossolfa, sistema de solfejo por meio 

da utilização de movimentos realizados com as mãos para representar cada uma 

das notas musicais ainda hoje é muito utilizada.  

Embora não haja uma expectativa quanto a execução precisa de 

gestos na educação infantil, existem várias relações entre os sons e os movimentos. 

Ao tocar forte, naturalmente a criança abre os braços e realiza movimentos grandes, 

ao tocar fraco, a criança praticamente se curva para tocar o mais suave que puder, 

diminuindo, portanto, o tamanho dos seus movimentos. Um gesto contínuo pode 

representar um som longo e um gesto menor pode representar um som curto. 

Utilizando ainda, de modo convencional, movimentos numa região inferior, é 

possível representar sons graves e ao explorar movimentos numa região superior, 

pode-se representar sons agudos.  
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Observamos desse modo, princípios que podem ser utilizados na 

educação infantil, não só por professores licenciados em música, quanto por 

professores não especialistas. 

O canto é outra prática extremamente significativa para o 

desenvolvimento infantil, pois oportuniza o desenvolvimento da linguagem, da 

cultura, da percepção auditiva, das referências melódicas, entre outros.  

De acordo com Fonterrada (2005), a proposta de Kodály foi 

estruturada pelo uso da voz e pela exploração de aspectos da cultura local. O 

educador destacava a aprendizagem baseada em bons modelos e acreditava que a 

educação musical era mais efetiva quando iniciada desde cedo. 

Ao abordar a execução instrumental na educação infantil, Almeida 

(2014), afirma que o importante é que esses encontros entre instrumentos, objetos e 

crianças, sejam significativos e que a música realmente aconteça. A exploração 

sonora é fundamental nessa fase inicial, pois favorece a curiosidade e estimula o 

desenvolvimento da percepção auditiva. Ao comparar os sons, as crianças passam 

a estabelecer relações entre eles, analisando diferentes aspectos, como timbre, 

altura, duração e intensidade. 

Segundo Ilari (2009), aprender a tocar um instrumento musical pode 

contribuir no desenvolvimento de habilidades espaciais. Podemos dizer que as 

práticas musicais complementam as ações desenvolvidas na educação infantil 

dessas e de outras habilidades.  

Vale lembrar, entretanto, que de acordo com Jardim e Silva (2013), a 

prática musical na escola não está relacionada apenas ao cantar e tocar, mas sim 

com o despertar da curiosidade perante ao mundo sonoro e as interações 

possibilitadas por essas descobertas.  

Se considerarmos que “um dos objetivos da educação musical é 

estimular, aguçar a percepção auditiva e aprofundar o conhecimento auditivo do 

entorno sonoro das crianças” (ALMEIDA, 2014, p. 18), torna-se necessário propor 

atividades embasadas nos princípios apresentados.  

É extremamente importante que os professores que atuam na 

educação infantil consigam compreender a diferença entre atividades musicais que 

apresentem apenas um aspecto lúdico e vivências musicais que oportunizem o 

desenvolvimento musical das crianças. 
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4 A dança na educação infantil 

 

Nos contextos escolares percebemos a presença da dança ainda de 

forma bastante tímida. Geralmente, ela é mais presente nas práticas da educação 

infantil que nas demais etapas da educação básica, embora ela seja contemplada 

tanto no currículo da Educação Física, quanto na disciplina de Arte, no ensino 

fundamental e médio. A maior parte das manifestações relacionadas à dança ainda 

se dá como um elemento decorativo em eventos escolares. 

Na educação infantil é comum observá-la sendo realizada por meio 

de brincadeiras cantadas, em momentos de ludicidade em que se pode dançar 

livremente ao som de uma música, ao cantar realizando a gestualidade de acordo 

com o que sua letra diz. Mas, quase nunca sendo realizada como uma linguagem 

artística, sendo compreendida em seus elementos formais (movimento corporal, 

espaço e tempo) e que oportunize a sua execução por meio de movimentos 

intencionais que contribuam para o desenvolvimento da criatividade e ampliação do 

repertório de movimento. 

O trabalho com dança pode apresentar várias finalidades, como: a 

competitiva, a performática, a terapêutica e a educacional. Na escola, sua finalidade 

é educacional, ou melhor ainda, pedagógica, que relaciona os aspectos do ensino e 

aprendizagem em dança. Por esse viés, o aporte teórico que temos nos 

fundamentado para as práticas de dança na educação infantil é a dança educativa 

com princípios de Rudolf Laban (1879-1958).  

Para ele, “a criança e o adolescente deveriam ter a possibilidade de 

explorar, conhecer, sentir e expressar sua subjetividade enquanto dançavam, como 

defendiam os dançarinos modernos de seu tempo”. (MARQUES, 1999, p. 82). 

Segundo a mesma autora, a dança educativa é centrada no aluno, pois tem como 

pressuposto que toda criança/adolescente tem o dom livre natural e espontâneo.  

Pelos princípios da dança educativa, não há modelo a ser copiado, a 

criança ou adulto sentem-se livres para criar seus próprios movimentos. 

 

O uso prático da nova técnica de dança na educação é variado. O 
impulso inato das crianças em realizar movimentos similares aos da 
dança é uma forma inconsciente de descarga e exercício que as 
introduz no mundo do fluxo do movimento e reforça suas faculdades 
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naturais de expressão. A primeira tarefa da escola é cultivar e 
concentrar este impulso e fazer com que crianças de grupos mais 
velhos tomem consciência de alguns dos princípios que governam o 
movimento. A segunda tarefa da educação, e não menos importante, 
é preservar a espontaneidade do movimento e mantê-la viva até a 
idade de deixar a escola e, no futuro, na vida adulta. Uma terceira 
tarefa é fomentar a expressão artística no âmbito da arte primária do 
movimento, onde deve-se seguir dois objetivos: um é ajudar a 
expressão criativa das crianças, representando danças adequadas 
aos seus dons naturais e ao grau de desenvolvimento; o outro é 
cultivar a capacidade de tomar parte da unidade superior das danças 
coletivas dirigidas pelo professor. (LABAN, 1990).  

 

Por meio dos aspectos lúdicos do trabalho em dança, a criança 

aprende a conhecer a si própria, os outros, o mundo ao seu redor e o seu corpo 

expressa sua relação com o meio.  

A dança na educação infantil, segundo Proscêncio (2008), pode 

proporcionar, dentre outros aspectos: o desenvolvimento da percepção corporal, 

em que a criança passa a reconhecer seu corpo formado por partes que se somam 

formando uma totalidade; amplia suas possibilidades de movimento, compreende 

seu gesto e consequentemente desenvolve a coordenação motora, lateralidade, 

melhorando o equilíbrio e sua postura; desenvolve noções de espaço, percebendo 

o espaço que ocupa, e as relações com o que está ao redor do seu corpo; a 

socialização: cria seus movimentos e relaciona-se com o outro; desenvolve modos 

de organizar a convivência e adaptar-se às situações; a fluência: movimenta-se a 

partir do ritmo de seu próprio corpo (interno e pessoal) ou do outro (externo e 

coletivo) exercitado ao som ou não da música, partindo dos seus movimentos 

naturais e espontâneos; a autoestima: aceitação de si mesma e maior receptividade 

em relação aos outros; estabelece tratamento igualitário entre meninos e meninas e 

de respeito ao próximo; emoção: expressividade através dos movimentos, amplia a 

percepção e o controle de aspectos emocionais e psicológicos; a criatividade: o uso 

da imaginação, desenvolvimento de habilidades naturais através da improvisação.  

Para explorar todo o potencial da dança na escola, é necessário que 

o professor tenha conhecimento e vivência nessa área, para que possa 

compreender os corpos e os movimentos de seus alunos. Atuando como mediador e 

entendendo que o movimento é uma forma pela qual o homem se relaciona com o 

mundo. Assim, podemos afirmar que a dança oferece muitos benefícios e 

contribuições para quem a pratica, desde que seja realizada por meio de propostas 
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planejadas para atingir esses objetivos. Desse modo, na educação infantil 

dependerá da forma como o professor coloca essas propostas em prática. 

 

5 Propostas de trabalho com música e dança 

 

Em seguida, apresentamos algumas propostas com o objetivo de 

introduzir possibilidades de trabalho com a dança e a música na educação infantil, 

tanto enquanto linguagem artística e corporal, quanto como forma de comunicação e 

expressão para com o mundo.  

O professor que atua na educação infantil deve procurar cultivar a 

qualidade do movimento e estimular a capacidade criativa da criança para que 

assim, ela adquira consciência corporal e possa aperfeiçoar e gradativamente ter 

domínio sobre sua movimentação, perceber o seu corpo e o do outro, bem como, o 

espaço no qual eles se inserem.  

Esse profissional deve ainda instigar a curiosidade dos alunos frente 

ao universo sonoro, aproveitando momentos do cotidiano das crianças para cantar, 

tocar, apreciar e falar sobre música. O exemplo musical é fundamental nessa faixa 

etária, por isso aconselha-se que os professores tentem apresentar o melhor 

exemplo vocal possível.  Quando eles não possuem nenhum tipo de familiaridade 

com a música e com o canto propriamente dito, podem utilizar outros materiais que 

os auxiliem. Vale lembrar, entretanto, que de acordo com Ilari (2009), não há CD, 

DVD ou brinquedo musical mágico que seja capaz de transmitir o afeto presente na 

voz e no gesto de um pai, mãe, avó, professor ou cuidador quando cantam, dançam 

e usam a música como forma de comunicação e divertimento junto com a criança.  

Ao desenvolver vivências relacionadas à linguagem musical, os 

professores podem propor diferentes ações e atividades: 

Reconhecendo timbres: a música contém alguns parâmetros 

sonoros, o timbre é um deles. Esse parâmetro refere-se à característica dos sons. 

Após conhecer os sons de alguns instrumentos musicais (entre 3 e 5 instrumentos, 

quanto mais novas forem as crianças menor o número de instrumentos), as crianças 

devem reconhecer de olhos fechados qual deles foi tocado pelo professor. Depois 

de perceber o som dos instrumentos, elas podem memorizar a ordem que foram 

apresentados. A mesma atividade pode ser realizada para distinguir a voz dos 
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colegas da sala. Cada voz possui um som característico, desse modo, um timbre 

característico. 

Após a atividade, as crianças podem tocar e cantar uma música 

utilizando os instrumentos em questão, destacando as diferenças de timbre no 

decorrer da música. É possível abordar também a forma da música, organizando 

quais os instrumentos que serão tocados em cada parte. 

Encontrando os pares: As crianças devem explorar livremente 

potes plásticos contendo materiais diversos. Depois de explorar, elas devem 

encontrar os pares, ou seja, procurar dois potes que apresentem um som 

semelhante. Talvez não seja possível produzir um som exatamente igual, já que 

nem sempre será um pote terá um som exatamente igual ao outro, entretanto, deve-

se buscar a maior semelhança possível. 

Telefone musical sem fio: Um trecho rítmico ou melódico deve ser 

apresentado no ouvido de uma criança e ela precisa memorizar e repetir o exemplo 

sonoro apresentado no ouvido de outro colega. A brincadeira termina quando chega 

na última criança do grupo e ela apresenta o trecho apresentado. 

É necessário, entretanto, relacionar essas atividades com 

experiências musicais propriamente ditas. Após vivenciar os sons apresentados, 

torna-se necessário fazer música com eles. De acordo com o RCNEI (1998) a 

simples discriminação auditiva de sons graves ou agudos, curtos ou longos, fracos 

ou fortes, em situações descontextualizadas do ponto de vista musical, pouco 

acrescenta à experiência das crianças. 

É aconselhável abordar melodias curtas, que não sejam muito 

graves, para que as crianças possam acompanhar inicialmente com balbucios, 

passando a cantar os finais de frase e gradualmente acompanhar as melodias 

completas com fluência. Pode-se destacar graus conjuntos (uma nota musical após 

a outra) ou intervalos (saltos entre uma nota e outra). As letras devem ser simples, 

com vocabulário apropriado para a faixa etária. 

Os professores podem pedir ainda para as crianças fecharem os 

olhos e apontarem a direção do som. Eles devem cantar ou tocar movimentando-se 

pela sala e as crianças apontam as localizações. Atividades como ditados de sons 

curtos, longos, ascendentes, descendentes, pesquisar sons presentes em diferentes 

ambientes, cantar uma melodia numa região grave ou aguda, mais rápido ou mais 
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devagar, mais forte ou mais suave e movimentações corporais simples, de acordo 

com o ritmo das crianças podem contribuir de modo significativo no desenvolvimento 

das crianças. Segundo Ilari, “balançar uma criança ao som de uma canção pode 

ajudar no desenvolvimento de sua percepção rítmica” (2009, p. 31). A autora afirma 

ainda que “ritmos e estilos musicais contrastantes também servem para regular a 

atenção, o comportamento e o humor dos bebês”. (ILARI, 2009, p. 38). 

A cada experiência musical a criança deve ser convidada a 

reconhecer as diferentes possibilidades sonoras. Se as crianças não reconhecem a 

diferença entre os sons, não saberão cantar ou tocar seguindo as melodias e ritmos 

apresentados. A execução musical e a percepção auditiva devem caminhar juntas 

para que a criança possa desenvolver-se musicalmente. 

Apresentamos na sequência algumas propostas para aula de dança 

na educação infantil, partindo de práticas corporais que exploram a criatividade e 

espontaneidade do movimento da criança. Importante ressaltar ao contrário do que 

muitos pensam, a criação coreográfica deve ser o resultado de um processo de 

investigações corporais que se dão por meio de investigações de movimento, como 

essas que se seguem. Para transformar essa prática em dança o professor, após as 

práticas, deverá “tecer” junto com as crianças a seleção e combinação daqueles 

movimentos que considerarem apropriados construindo então uma coreografia, 

considerando gestos, passos, formas, deslocamentos e ritmo. 

Dinâmica da escultura: organizando as crianças em duplas, essa 

proposta tem como objetivo estimular a criatividade.  

Uma criança seria a “escultora” e a outra a “massa” de modelar 

invertendo depois os papéis. Aquela que representa a escultora usa sua criatividade 

para criar suas “estátuas”. Os temas podem ser livres como: estátuas engraçadas, 

assustadoras, bonitas, de bailarinas, de animais, dentre outras. 

Essa proposta poderia ser realizada ainda distribuindo as crianças 

em trios, sendo uma criança a “escultora” e outras duas as “massas”. Então a 

criadora terá condições de explorar outras formas e temas, como: pai e filho/mãe e 

filho, irmãos, amigos na praia, entre outros. Também é possível desenvolver essa 

dinâmica em um grupo maior. A criança “escultora” poderia criar uma cena como em 

uma fotografia, criando formas e representações. A professora poderá apresentar 

aos “escultores” a figura de várias letras e pedir para escolherem uma delas e tentar 
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representá-la com o corpo dos colegas, nesse caso a professora pode contribuir 

com ideias sobre formas de representação: em pé, sentados, deitados, dentre 

outras. 

Experimentando a dança livre - dança que não é ilustrada pela 

música nem por uma estória. As crianças são distribuídas em duplas, colocando-as 

de frente uma para a outra, como se estivessem diante de um espelho. Enquanto 

uma delas cria sua movimentação, a outra a imita. 

Nessas atividades em que se deixa livre para cada um criar seu 

movimento, percebe-se que cada pessoa, seja adulto ou criança, estabelece seu 

próprio ritmo e tipo de movimento preferido, mesmo quando acompanhado de 

música.  

Dinâmica da caminhada e dos “trenzinhos”: as crianças 

realizarão essa proposta caminhando livremente pela sala e sob o comando do 

professor. Depois, são divididas em grupos formando trenzinhos, uma atrás da 

outra, com as mãos sobre os ombros da pessoa da frente e sem se soltar, devem 

adaptar-se à movimentação uns dos outros, experimentando várias sensações 

corporais. Nessa formação, estimulando as noções de espaço, caminham-se para 

várias direções: para frente, para trás, para os lados, em diagonal, em círculo, em 

linhas retas, sinuosas, estudando a amplitude do movimento em passos largos e 

curtos, e por meio de grandes e pequenos saltos. Também com ritmos e velocidades 

diferentes, ora rápido, ora lento, contínuos e com breves interrupções. E ainda, 

brincando com a possibilidade de equilíbrio e distribuição do peso do corpo: andar na 

ponta dos pés, nos calcanhares e em uma perna só. 

Podem ser acrescentadas outras propostas de movimentos, de 

acordo com a criatividade das crianças e do professor, por exemplo: a partir de 

representações do cotidiano, de gestos de atividades diárias.  

 
Os movimentos da dança são praticamente os mesmos utilizados 
nas atividades diárias. A aprendizagem deve outorgar ao aluno a 
capacidade e a agilidade necessárias para seguir qualquer impulso 
voluntário ou involuntário de mover-se com desenvoltura e 
segurança. (LABAN, 1990, p.32). 

 

De acordo com Laban (1990), inicialmente o professor aproveita os 

impulsos naturais da criança, de modo que utilize subterfúgios que sirvam de 

estímulos para ela criar seus movimentos. Os estímulos devem surgir de atividades 
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cotidianas da criança, conhecidas por ela para tentar reproduzi-las através de 

movimentos corporais. Por exemplo, a professora poderá dar o comando às 

crianças: para que façam movimentos como se quisessem pegar uma fruta na 

árvore; plantar uma sementinha; tomar banho, preparar-se para dormir, escovar os 

dentes, pentear o cabelo, imitar a vovó que usa óculos; o papai que dirige o carro; o 

movimento da tesoura que abre e fecha e assim por diante. 

Na faixa etária dos três aos cinco anos, quando a criança se 

movimenta, o corpo todo participa do movimento. Por isso, em alguns momentos da 

aula deve-se estimulá-la a pensar nas partes do corpo, como: mover os pés 

utilizando formas de andar (na ponta dos pés, nos calcanhares, com os pés juntos 

e/ou separados, em passos de formiga, em passos de gigante); mover somente as 

mãos e somente os dedos. Levar a criança a pensar o seu movimento é muito 

importante, pois assim, ela toma consciência de sua ação, internalizando-a.  

 

6 Considerações Finais 

 

A arte deve fazer parte da vida do professor que atua na educação 

infantil por meio de leituras, contatos com produções na música, na dança, dentre 

outras manifestações artísticas, oportunizando a seus alunos experiências culturais 

significativas.  

A infância contextualiza o hoje vivido por essa criança, o presente, o 

que ela é, um período único na vida desse “sujeito ativo do processo”. (FREIRE, 

1999). A escola, quando voltada para essa perspectiva, tem como objetivo, em sua 

proposta pedagógica, estimular, dentre outras características formativas, a 

criticidade, a autonomia e a responsabilidade. Podemos afirmar que a criança é um 

sujeito que se constrói humanizando-se a cada dia com sua relação com a cultura.  

Em síntese, a educação infantil visa o desenvolvimento integral da 

criança em todas as suas dimensões: motora, intelectual, afetiva, moral e social, 

como um indivíduo íntegro, como sujeito de direitos, visando formá-la como cidadão 

crítico, autônomo e criativo. É pela arte, pela ludicidade, pelo conhecimento de si, 

pela socialização e interação com o outro, por meio da corporeidade, que o ser 

humano se constitui, que produz sua cultura e torna-se capaz de se perceber como 

sujeito transformador, atuante em seu contexto social. 
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